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"Denomina de “Antonio Gabriel Filho” a “Rua 02” localizada no loteamento Bem-Te-Vi II”





 

Art. 1º Fica denominada de “ANTONIO GABRIEL FILHO” a “Rua 02” do Residencial Bem-Te-Vi II, com início na Rua José Francisco Bertoluci e término na Rua Celina Montes Giandoni.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 14 de junho de 2021.

Vereadora Autora ALESSANDRA LUCCHESI
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JUSTIFICATIVA

Antonio Gabriel Filho, mais conhecido como Bié, nasceu no Hospital Misericórdia de Botucatu em 23 de outubro de 1965. Foi o primeiro filho do casal Antonio Gabriel e Maria Lopes Moysés Gabriel. Nessa época, seu pai administrava a fazenda São José que pertencia à sua família, situada no município de Bofete e sua mãe lecionava numa escola rural. Viveu nessa fazenda até seus 6 anos de idade, tempo muito feliz em que nasceram seus irmãos Denise (1967) e Alexandre (1971). Bié sempre manteve com a família uma forte relação de afeto, respeito e cumplicidade.
Bié frequentou o Grupo Escolar Dom Lúcio Antunes de Souza e posteriormente no IECA – Instituto de Educação Cardoso de Almeida, hoje Escola Estadual Dr. Cardoso de Almeida. Infelizmente, seu pai faleceu em 11 de fevereiro de 1981, vítima de um câncer no pulmão. Bié tinha 15 anos. Desde então, sua mãe Maria dedicou-se a cuidar dos três filhos sozinha e tinha em Bié, o filho mais velho, um forte e importante elo, na medida em que ele sempre foi um ótimo filho, companheiro e um “porto seguro” para ela.

Aos 18 anos foi convocado para o Tiro de Guerra de Botucatu. Ao tempo em que servia com bastante dedicação o serviço militar, frequentava um cursinho preparatório para o vestibular. Em 1984 foi aprovado em dois vestibulares: um para a Universidade Federal de Viçosa (MG) e outro para a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UNESP campus de Botucatu. Escolheu essa última e se graduou na Faculdade de Ciências Agronômicas em 1989. Como Engenheiro Agrônomo, realizou nessa mesma Universidade uma brilhante carreira na pós-graduação que congrega Mestrado e Doutorado em Agronomia (Energia na Agricultura – 1993 e 1998, respectivamente) e Pós-doutorado.

Bié se casou com Gleice Fernanda Costa Pinto em 1995, moraram por dois anos em Botucatu e, depois, mudaram-se para o Paraná. Dessa união, nasceram Olívia (1996), em Botucatu, e Sofia (1998), em Cascavel-PR. Ele não hesitava em demonstrar seu imenso amor e orgulho pela família linda que o casal construiu.
Após ser aprovado em concurso público para professor na Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), em 1997, mudou-se para Marechal Cândido Rondon-PR. Em 2000, transferiu-se para o campus da UNIOESTE em Cascavel, passando a residir nessa cidade com a família.

O Professor Doutor Antonio Gabriel Filho foi docente do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas, no curso de Engenharia Agrícola, atuando na pesquisa, no ensino e na extensão, priorizando sua área de pesquisa: mecanização agrícola e compactação do solo. Publicou inúmeros artigos científicos, orientou trabalhos de pesquisa na graduação e na pós-graduação, além de ter participado com apresentação de trabalhos em muitos eventos acadêmicos, no Brasil e no Exterior.

Além da brilhante carreira acadêmica, por iniciativa e incentivo de seu pai, Bié começou a treinar Judô na academia Mata Sugizaki de Botucatu quando tinha apenas 7 anos de idade. Após o falecimento de seu pai, o judô se tornou uma forma de homenagear aquele que o levava quando criança para o tatame.
O sonho do pai que gostaria de ver o filho brilhar nesse esporte, se tornou realidade. Seus treinos ininterruptos o conduziram à Faixa Preta - 3º DAN e, muitas vezes, ao degrau mais alto dos pódios em campeonatos regionais, estaduais, brasileiros e internacionais.
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Em 1989, foi eleito pela FUPE, Federação Universitária Paulista de Esportes, o melhor atleta de 1989 na modalidade Judô Masculino. Recebeu o prêmio no salão nobre do Estádio do Pacaembu em São Paulo.
Participou da seleção brasileira de Judô no circuito europeu em 1991, foi medalha de ouro por Botucatu, no 36º Jogos Regionais em 1992 e posteriormente selecionado para integrar a equipe olímpica de judô com vistas às Olimpíadas de Barcelona em 1992.

Em 2006, conseguiu 2 títulos de campeão, lutando por Botucatu; um na categoria meio-pesado e outro no absoluto.

Bié ficou conhecido por desenvolver uma técnica apurada no golpe Uchi Mata que, associado ao fato de ele ser canhoto, rendeu-lhe inúmeras vitórias por Ippon. Mais do que medalhas e troféus, Bié conquistou muitos amigos e admiradores, que ele considerava “sua família judoca”. Entrou para a história do judô botucatuense como um atleta exemplar cujo histórico contribuiu muito em um momento em que o judô iniciava um importante crescimento no país.

A importância desse judoca, que muito se orgulhava de ser botucatuense e de ter conquistado inúmeros prêmios para sua cidade, foi sempre reconhecida por gestos e palavras que destacavam o cidadão de muitas virtudes quando ele estava vivo e, depois de sua morte, foram incontáveis as manifestações que igualmente exaltaram o atleta e o homem horando que ele foi. 
Em 08 de junho de 2009, foi submetido a uma cirurgia para remoção do apêndice. Porém, complicações durante a cirurgia fez com que ele ficasse em estado vegetativo por 11 anos e, infelizmente, veio a falecer em 14 de junho de 2020, sendo decretado Luto Oficial de 3 dias em Botucatu. 
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 14 de junho de 2021.
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